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RESUMO 

O Brasil possui uma extensa rede hidrográfica, com ecossistemas aquáticos fluviais 

e ecossistemas lacustres permanentes ou temporários de grande importância dentro dos 

ecossistemas brasileiros. A intermitência dos rios em regiões semiáridas favorece o 

surgimento de Poças temporárias ao longo dos seus canais, que influenciam na composição 

das espécies aquáticas. O estudo foi realizado em duas Poças temporárias, no município de 

Governador Dix-sept Rosado, em um trecho intermitente do Rio Apodi-Mossoró, semiárido 

do Rio Grande do Norte, com o objetivo de verificar o processo de sucessão das assembleias 

de macrófitas aquáticas influenciada pela variação do nível da água nas Poças temporárias. 

As coletas foram realizadas mensalmente a partir de julho de 2012 a junho de 2014, em duas 

Poças de diferentes profundidades máximas e tamanhos. A cobertura de cada espécie foi 

estimada de acordo com a escala de cobertura Domin-Krajina. Mediu-se também as variáveis 

limnológicas, diretamente em campo: temperatura, oxigênio dissolvido, pH e turbidez, 

sólidos totais dissolvidos e condutividade elétrica. Além disso, foram coletadas amostras de 

água nesses pontos, para determinação das concentrações de nutrientes. Foram determinadas 

as concentrações de fósforo total (PT), nitrito (NO2) e nitrato (NO3), amônia (NH3); 

nitrogênio total (NT). A Análise dos Componentes Principais (ACP) foi aplicada no intuito 

de ordenar os pontos de amostragem, a partir da matriz de correlação das variáveis físicas e 

químicas, sendo que para realizar a ACP utilizaremos os dados das variáveis limnológicas de 

todo o período estudado. Aplicou-se também o Teste de Mantel com o objetivo de identificar 

a correlação entre a profundidade, as variáveis limnológicas e a dissimilaridade na 

comunidade de macrófitas aquáticas.  Foram identificadas 8 espécies de macrófitas aquáticas 

distribuídas em 8 gêneros e 7 famílias. A família com o maior número de espécies foi 

Pontederiaceae. A forma biológica mais comum de macrófitas foi a anfíbia, seguido pela 

submersa enraizada, e flutuante livre, emergente e folhas flutuantes. A anfíbia Heteranthera 

seubertiana e a submersa fixa Hydrothrix gardneri foram observadas em grande abundância 

e frequência, provavelmente em decorrência das suas formas de vida, que são 

complementares. Constatou-se que a forma biológica mais frequente foi a anfíbia. Os 

resultados dos testes de Mantel demonstraram que as mudanças na profundidade das Poças 

foram correlacionadas com a variações temporais de dissimilaridade das assembleias de 

macrófitas dos dois ambientes aquáticos temporários, enquanto isso a ACP evidenciou que 

os meses posteriores ao período seco, apresentaram valores mais elevados de nutrientes. O 

estudo sobre a estrutura da comunidade de macrófitas aquáticas em Poças temporárias do 

semiárido revelou predomínio da espécie anfíbia H. seubertiana, mostrando a predominância 

de formas de vida anfíbias. Além disso, verificou-se que a variação no nível da água foi mais 

importante para o processo de sucessão das assembleias de macrófitas aquáticas sendo as 

características químicas da água mais secundárias na estruturação da comunidade.  

 

Palavras-chave: Caatinga. Rios intermitentes. Plantas aquáticas. Poças temporárias. 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Brazil has an extensive hydrographic network, with fluvial aquatic ecosystems and 

permanent or temporary lake ecosystems of great importance within Brazilian ecosystems. 

The intermittence of rivers in semi-arid regions favors the emergence of temporary pools 

along its channels, which influence the composition of aquatic species. The study was carried 

out in two temporary pools, in the municipality of Governador Dix-sept Rosado, in an 

intermittent section of the Apodi-Mossoró River, semi-arid region of Rio Grande do Norte, 

in order to verify the succession process of the aquatic macrophyte assemblages influenced 

by the variation of the water level in the temporary pools. The collections were carried out 

monthly from July 2012 to June 2014, in two pools of different maximum depths and sizes. 

The coverage of each species was estimated according to the coverage scale Domin-Krajina. 

It was also measured the limnological variables, directly in the field: temperature, dissolved 

oxygen, pH and turbidity, total dissolved solids and electrical conductivity. In addition, water 

samples were collected at these points to determine nutrient concentrations. The 

concentrations of total phosphorus (PT), nitrite (NO2) and nitrate (NO3), ammonia (NH3) 

were determined; Total nitrogen (NT). The Principal Component Analysis (PCA) was 

applied in order to order the sampling points from the correlation matrix of the physical and 

chemical variables, and to perform the PCA we will use the data of the limnological variables 

of the entire period studied. The Mantel Test was also applied to identify the correlation 

between depth, limnological variables and dissimilarity in the community of aquatic 

macrophytes. Eight species of aquatic macrophytes distributed in 8 genera and 7 families 

were identified. The family with the largest number of species was Pontederiaceae. The most 

common biological form of macrophytes was the amphibian, followed by the submerged 

rooted, and floating free, emergent and floating leaves. The Heteranthera seubertiana 

amphibian and the submerged fixed Hydrothrix gardneri were observed in great abundance 

and frequency, probably due to their complementary life forms. It was found that the most 

frequent biological form was amphibian. The results of the Mantel tests showed that the 

changes in the depth of the pools were correlated with the temporal variations of dissimilarity 

of the macrophyte assemblages of the two temporary aquatic environments, while the ACP 

showed that the months after the dry period presented higher values of Nutrients. The study 

on the community structure of aquatic macrophytes in temporary pools of the semi - arid 

region showed a predominance of the amphibian H. seubertiana species, showing the 

predominance of amphibian life forms. In addition, it was verified that the variation in water 

level was more important for the succession process of aquatic macrophyte assemblages and 

the chemical characteristics of water were more secondary in the structuring of the 

community. 

 

Keywords: Caatinga. Intermittent rivers. Aquatic plants. Temporary pools.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os rios que periodicamente cessam de fluir compreendem uma proporção 

substancial do número total, comprimento e descarga dos rios do mundo, além de serem 

importantes elos entre a água armazenada nos solos, os aquíferos, a vegetação e a 

atmosfera (Larned et al, 2010). Os rios em regiões semiáridas possuem períodos com 

fluxos e volumes reduzidos, que favorecem o surgimento de poças temporárias ao longo 

dos seus canais, e que consequentemente pode influenciar na composição das espécies 

aquáticas (Arthington et al, 2014, Datry et al, 2014). As reduções do volume e da vazão, 

quando muito frequentes e intensos, podem impedir o desenvolvimento das comunidades 

biológicas, como por exemplo, a comunidade de macrófitas aquáticas (Bornette et al, 

1994).  

Na região semiárida do Brasil, a maioria dos rios apresenta regimes hidrológicos 

intermitentes com períodos de inundações repentinas e secas prolongadas. As inundações 

e as secas funcionam como agentes de perturbação hidrológica e têm uma forte influência 

na forma como o ambiente funciona, causando alterações na dinâmica das macrófitas 

aquáticas (Pinto-Cruza et al, 2011). As espécies submersas enraizadas, por exemplo, são 

desfavorecidas, devido à alta turbidez (Handley e Davy, 2002). Já o período seco leva à 

substituição de plantas estritamente aquáticas por espécies emergentes ou espécies 

aquáticas com um ciclo de vida curto (Bornette e Pujalon, 2009).  

As inundações podem ser benéficas ao gerarem novas áreas e formarem um 

mosaico de ambientes, influenciando no aumento da abundância e da distribuição das 

espécies de macrófitas aquáticas, devido principalmente ao incremento da disponibilidade 

de recursos ambientais (Moura-Júnior et al, 2013), visto que a riqueza e composição das 

assembleias de macrófitas são afetadas por uma série de fatores, que incluem 

características físicas e químicas (Steffen et al al, 2014, Azzella et al, 2014), além da 

morfometria do corpo de água que afetam particularmente as macrófitas em escalas 

espaciais mais amplas (Schneider et al, 2015). No período seco os efeitos são diferentes 

sobre a comunidade de macrófitas devido as suas adaptações morfofisiológicas (Araújo, 

2012), pois estes vegetais têm capacidade de incorporar os efeitos de sucessivas 

perturbações, entre eles as alterações hidrológicas, durante longos períodos de tempo 

(Aguiar et al, 2014, Bornette e Pujalon, 2010; Jones et al., 2012). Embora esses processos 
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reduzam as interações bióticas através da destruição recorrente de parte das comunidades 

(Gawne e Scholz, 2006), o processo de recolonização das macrófitas é provavelmente 

mais rápido quando os níveis de nutrientes são elevados, o que acelera o processo de 

sucessão (Khan e Ansari, 2005).  

Diversos estudos avaliaram a diversidade regional de macrófitas, focando 

principalmente em como a diversidade está relacionada às variáveis ambientais (Santos 

et al, 2009; Akasaka et al., 2010; Hicks e Frost, 2011; Dodkins et al, 2012; Monção et al, 

2012; Aguiar et al, 2014; Cunha-Santino et al 2016). No entanto, pouco se sabe sobre 

como a diversidade de espécies de macrófitas está relacionada aos ambientes aquáticos 

temporários e como estes influenciam padrões de diversidade e as várias formas de vida 

destas espécies (Lukács et al, 2015) ou sobre a dinâmica e a estrutura de comunidades de 

macrófitas aquáticas nesses ambientes (Ferreira et al, 2010). Neste contexto, o objetivo 

desse trabalho foi verificar o processo de sucessão das assembleias de macrófitas 

aquáticas influenciada pela variação do nível da água em ambientes aquáticos 

temporários do semiárido brasileiro, visando entender a dinâmica e a estrutura desta 

comunidade nesses ambientes.  
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1. Área de estudo  

 

A região semiárida possui 982.563,3 km² e apresenta um clima regional do tipo 

Bswh’ (classificação de Köppen), caracterizando-se por ser muito seco, muito quente e 

com a estação chuvosa mal distribuída para o outono. O regime pluviométrico é do tipo 

tropical, com a estação das chuvas ocorrendo de janeiro a junho, com o máximo em março 

e abril e altas taxas de evaporação, além disso, apresenta um sistema de drenagem 

intermitente (ANA, 2016).  A vegetação próxima à área de estudo é composta 

predominantemente de caatinga, com arbustos espinhosos e árvores atrofiadas, com 

folhas pequenas e subdivididas, ou ausência de folhas, além disso, os solos são 

caracterizados por serem rasos, rochosos e de baixa permeabilidade (Rizzini e Mors, 

1976). O estudo foi realizado em poças temporárias (Figura 1), localizadas no município 

de Governador Dix-sept Rosado, em um trecho intermitente do Rio Apodi Mossoró, 

semiárido do Rio Grande do Norte, que faz parte da Bacia Hidrográfica do rio Apodi 

Mossoró (ANA, 2016). A Poça 1 apresentou área média de 4,5m2, e área máxima de 7m2. 

Enquanto que a Poça 2, tinha uma área média de 6,5m2, e área máxima de 10m2.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. A: Localização geográfica da bacia hidrográfica do Rio Apodi-Mossoró – RN - Brasil, 

com um círculo destacando a área de estudo. B: Localização geográfica do local de amostragens 

em um período chuvoso. C: Localização geográfica do local de amostragens em um período seco. 

 

 

A B 

C 
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2.2 Amostragem 

 

As coletas ocorreram mensalmente entre o período de julho/2012 e junho/2014, 

compreendendo os períodos de seca e chuva. Para a amostragem foram estabelecidos 

transectos sentido margem-margem das Poças temporárias. Para cada transecto foram 

delimitadas parcelas alternadas de 0,25m2, ao todo foram delimitadas 192 parcelas, no 

decorrer de todo o estudo, observando-se que por mês eram amostradas quatro transectos 

em média, em cada Poça temporária. Em cada parcela foi avaliada a cobertura ocupada 

pelas espécies de macrófitas aquáticas baseada na escala de Domin-Krajina (Braun-

Blanquet,1979): (1 = <20, 2 = 21-40, 3 = 41-60, 4 = 61-80, 5 = 81-100% de cobertura), 

além disso em cada parcela mediu-se também a profundidade. 

 

Figura 2. Esquema de coleta em campo, com os transectos sentido margem-margem, para cada 

transecto foram delimitadas parcelas alternadas de 0,25m2 

Analisou-se ainda as variáveis limnológicas, que foram medidas diretamente em 

campo: temperatura, oxigênio dissolvido, pH e turbidez, sólidos totais dissolvidos e 

condutividade elétrica, através do multisensor de parâmetros limnológicos U-52G 

Horiba®. Os valores das mesmas foram obtidos nos pontos estabelecido ao longo das 

Poças temporárias. Também foram coletadas amostras de água nesses mesmos pontos, 

para determinação das concentrações de nutrientes. Em laboratório, foram determinadas 

as concentrações de fósforo total (PT) (Strickland e Parsons, 1960), nitrito (N-NO2) e 

nitrato (N-NO3), amônia (NH3); nitrogênio total (NT) (Kjeldahl, 1883).  
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2.3 Análise de Dados 

 

Na análise das formas biológicas, adotou-se a definição proposta por Irgang e 

Gastal (1996). As espécies foram classificadas como anfíbia (Am), emergente (Em), 

flutuantes livres (FL), submersa enraizada (SE), folhas flutuantes (FF), e submersa livre 

(SL). Foi determinada a frequência de cada espécie amostrada por área ao longo do 

período estudado, sendo classificada como: Constante = F > 50%, comum = 10% < F ≤ 

50%, ou rara = F ≤ 10% (Lobo e Leighton, 1986). Além disso, a medida de riqueza foi 

avaliada através da riqueza numérica com a contagem de espécies. 

Os dados de presença-ausência das formas biológicas nas Poças temporárias 

foram convertidos em dados de frequência, dividindo o número de vezes que as formas 

biológicas foram registradas pelo total de registros de todas as formas biológicas, referido 

como abundância relativa (𝑝𝑖), que foi medida como:  

𝑝𝑖 =
𝑛𝑖

∑ 𝑛𝑖𝑆
𝑖=1

 

 

Onde, 𝑛𝑖 é o número de pontos onde a forma biológica i foi registrada. Os valores de 

abundância relativa (𝑝𝑖) foram baseados na frequência de ocorrência (incidência baseada 

em conjunto de dados). 

Aplicou-se a Análise dos Componentes Principais (ACP) foi aplicada no intuito 

de ordenar os pontos de amostragem, a partir da matriz de correlação das variáveis físicas 

e químicas, sendo que para realizar a ACP utilizou-se os dados das variáveis limnológicas 

de todo o período estudado. O Teste de Mantel, que investiga a significância estatística 

entre duas matrizes, foi utilizado com o objetivo de identificar a correlação entre a 

profundidade, as variáveis limnológicas e a dissimilaridade na comunidade de macrófitas 

aquáticas. Esta análise calcula o centróide (ou mediana especial) de um grupo específico 

e compara a dissimilaridade média das n observações individuais dentro desse grupo 

(ausência/presença de cada espécie p) utilizando uma medida apropriada de 

dissimilaridade (Anderson, 2011).  
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 3. RESULTADOS 

 

 Nos ambientes aquáticos temporários estudados foram identificadas oito espécies 

de macrófitas aquáticas pertencentes a oito gêneros e sete famílias. A família com maior 

número de espécie foi Pontederiaceae, compreendendo 25% do total de espécies 

identificadas (Heteranthera seubertiana e Hydrothrix gardneri) (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Lista de espécies nos lagos temporários do Rio Apodi / Mossoró, RN, Nordeste 

do Brasil. (Formas Biológicos: Am = anfíbio, Em = emergentes, FF = flutuante com 

folhas, FL = livre flutuação, SE = enraizada submersa). 

Família Espécies Formas Biológicas 

Pontederiaceae Heteranthera seubertiana Am 

 Hydrothrix gardneri SE 

Salvinaceae Salvinia auriculata FL 

Onagraceae Ludwigia peploides Em 

Characeae Chara  indica SE 

Concolvulaceae Ipomea fistulosa Am 

Cyperaceae Eleocharis sp Am 

Nymphaeaceae Nymphaea alba FF 

 

 

A forma biológica anfíbia foi mais comum na Poça 1, com três espécies, seguido 

pela submersa enraizada, com duas espécies, e flutuante livre, emergente (uma espécie 

cada). Nenhuma espécie submersa livre ou com folhas flutuantes foi encontrada (Figura 

3).  Na Poça 2, a forma biológica mais comum também foi a anfíbia, com 3 espécies, 

seguido pela submersa enraizada, com 2 espécies, e flutuante livre, emergente e folhas 

flutuantes, com 1 espécie cada. Também não foi observada espécie submersa livre nesta 

Poça (Figura 4).   
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Figura 3. Formas biológicas que ocorreram na Poça 1 no leito do Rio Apodi/Mossoró RN, Brasil. 

Am = Anfíbia; SE = Enraizada submersa, FL = flutuante livres, Em = Emergente. 

 

 

Figura 4. Formas biológicas que ocorreram na Poça 2 no leito do Rio Apodi/Mossoró RN, Brasil. 

Am= Anfíbia; SE = Enraizada submersa, FL = flutuante livres, Em = Emergente; FF = Folhas 

flutuantes. 

Na Poça temporária 1, as espécies comuns corresponderam a 57,14% do total das 

macrófitas aquáticas. Espécies constantes e raras representaram 28,57% e 14,28%, 

respectivamente. Enquanto que na Poça temporária 2, as espécies comuns foram 75% do 

total de macrófitas aquáticas e as espécies constantes foram 25%. Não houve a ocorrência 

de espécies raras, entre as espécies comuns, a anfíbia foi o mais frequente, apenas para a 

Poça 2. Na Poça 1 foram identificadas duas formas biológicas para as espécies constantes 

(anfíbia e enraizada submersa), quatro para as espécies comuns (anfíbia, enraizada 

submersa, emergente e flutuante livre) e apenas uma forma biológica para a espécie rara 

(anfíbia) (Tabela 2). Na Poça 2 identificou-se as mesmas formas biológicas para as 

espécies constantes, no entanto para as espécies comuns, identificamos cinco formas 

Am SE FL Em 

Am SE FL Em FF 
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biológicas diferentes (anfíbia, enraizada submersa, flutuante livre, folhas flutuantes e 

emergente) (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Classificação de acordo com a frequência de ocorrência de macrófitas aquáticas 

nas Poças temporárias 1 e 2, leito do Rio Apodi / Mossoró, RN, Brasil. 

Espécies Poça 1 Poça 2 

Heteranthera seubertiana Constante Constante 

Hydrothrix gardneri Constante Constante 

Salvinia auriculata Comum Comum 

Ludwigia peploides Comum Comum 

Chara  indica Comum Comum 

Ipomea fistulosa Comum Comum 

Eleocharis sp Rara Comum  

Nymphaea alba - Comum 

 

Na Poça 1 os meses com maior riqueza foram Julho, Agosto e Dezembro/2012, 

Janeiro, Fevereiro e Março/2013, com seis espécies de macrófitas aquáticas. Na Poça 2, 

observou-se que os meses com maior riqueza foram iguais ao da Poça 1, exceto pelo mês 

de Agosto/2012. As espécies anfíbias que predominaram foram classificadas como 

constantes e comuns em ambos os ambientes, por apresentarem frequência de ocorrência 

F > 50% (constantes) e10% < F ≤ 50% (comum). A menor riqueza foi observada no mês 

de Abril/2013, quando ocorreram chuvas intensas e os ambientes estudados voltaram a 

ter água corrente, e no mês de Janeiro/2014 quando os ambientes estavam totalmente 

secos (Figura 5). A anfíbia Heteranthera seubertiana seguida pela submersa fixa 

Hydrothrix gardneri foram observadas em grande abundância e frequência nas duas 

Poças. Ambas as Poças apresentaram no mês de abril/2013 a maior profundidade, em 

virtude da inundação, enquanto que nos meses de janeiro e fevereiro/2014 a profundidade 

foi zero, devido ao período de seca (Figura 6 e Figura 7). 
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Figura 5. Precipitação pluviométrica dos anos de 2011 a 2014 na estação Governador Dix-Sept 

Rosado. As setas mostram os meses de estudo, julho/2012 a junho/2014. 

 

 

 

 

 
 
Figura 6. A riqueza das espécies e a profundidade média registradas na Poça temporária 1, em 24 

meses de amostragem, no leito do Rio Apodi / Mossoró, RN, Nordeste do Brasil. Legenda: 1-

Jul/2012, 2- Ago/2012, 3- Set/2012, 4-Out/2012, 5-Nov/2012, 6-Dez/2012, 7- Jan/2013, 8- 

Fev/2013, 9-Mar/2013, 10-Abr/2013, 11- Maio/2013, 12-Jun/2013, 13-Jul/2013, 14- Ago/2013, 

15- Set/2013, 16-Out/2013, 17-Nov/2013, 18-Dez/2013, 21-Mar/2014, 22-Abr/2014, 23- 

Maio/2014, 24-Jun/2014. 
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Figura 7. A riqueza das espécies e a profundidade média registradas na Poça temporária 1, em 24 

meses de amostragem, no leito do Rio Apodi / Mossoró, RN, Nordeste do Brasil. Legenda: 1-

Jul/2012, 2- Ago/2012, 3- Set/2012, 4-Out/2012, 5-Nov/2012, 6-Dez/2012, 7- Jan/2013, 8- 

Fev/2013, 9-Mar/2013, 10-Abr/2013, 11- Maio/2013, 12-Jun/2013, 13-Jul/2013, 14- Ago/2013, 

15- Set/2013, 16-Out/2013, 17-Nov/2013, 18-Dez/2013, 21-Mar/2014, 22-Abr/2014, 23- 

Maio/2014, 24-Jun/2014. 

 

 

Na Poça 1, no período anterior à enchente, a riqueza de espécies foi maior se 

comparada com os períodos após a enchente e ao período seco, sendo que em todos 

períodos a espécie H. seubertiana sempre foi encontrada. Após os períodos de expansão 

e contração da Poça 1, ocorreram mudanças na comunidade de macrófitas (Figura 8). O 

mesmo foi observado para a Poça 2, ou seja, no período anterior à enchente a riqueza de 

espécies foi maior se comparada com a riqueza após a enchente e após a seca. Observou-

se também que em todos os períodos a espécie H. seubertiana ocorreu com uma alta 

frequência. A Poça 2 apresentou uma maior riqueza, quando comparada com a Poça 1, 

para os períodos posteriores à enchente e a seca (Figura 9).  
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Figura 8. Ocorrência das espécies por mês para a Poça 1, utilizando valores da escala de Domin-

Krajina. Legenda: 1-Jul/2012, 2- Ago/2012, 3- Set/2012, 4-Out/2012, 5-Nov/2012, 6-Dez/2012, 

7- Jan/2013, 8- Fev/2013, 9-Mar/2013, 10-Abr/2013, 11- Maio/2013, 12-Jun/2013, 13-Jul/2013, 

14- Ago/2013, 15- Set/2013, 16-Out/2013, 17-Nov/2013, 18-Dez/2013, 21-Mar/2014, 22-

Abr/2014, 23- Maio/2014, 24-Jun/2014. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 
Figura 9. Ocorrência das espécies por mês para a Poça temporária 2, utilizando valores da escala 

de Domin-Krajina. Legenda: 1-Jul/2012, 2- Ago/2012, 3- Set/2012, 4-Out/2012, 5-Nov/2012, 6-

Dez/2012, 7- Jan/2013, 8- Fev/2013, 9-Mar/2013, 10-Abr/2013, 11- Maio/2013, 12-Jun/2013, 13-

Jul/2013, 14- Ago/2013, 15- Set/2013, 16-Out/2013, 17-Nov/2013, 18-Dez/2013, 21-Mar/2014, 

22-Abr/2014, 23- Maio/2014, 24-Jun/2014. 
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A análise dos componentes principais (ACP) para as variáveis limnológicas para 

o período de seca resumiu 59,36 % da variabilidade total dos dados físico-químicos em 

seus dois primeiros eixos, sendo que o primeiro eixo explicou 35,91% da variância total 

encontrada e o segundo eixo 23,45% (Figura 10). As variáveis que apresentaram maior 

importância no eixo 1 foram, respectivamente: amônia, nitrito, nitrato, ortofosfato e 

fósforo total. Para o eixo 2 da ACP, as variáveis mais importantes foram, 

respectivamente: oxigênio, turbidez e profundidade. A temperatura, o pH e o nitrogênio 

total não estiveram correlacionadas com nenhum dos dois eixos componentes, pelo valor 

estabelecido de | 0,6 |. 

A análise dos componentes principais (ACP) para a Poça 2, o eixo 1 resumiu 

39,70% da variância total encontrada e o segundo eixo 18,09% (Figura 11).  As variáveis 

que apresentaram maior importância no eixo 1 foram, respectivamente: pH, oxigênio 

dissolvido, nitrato, fósforo total e nitrogênio total. Para o eixo 2 da ACP, as variáveis 

mais importantes foram, respectivamente: turbidez e profundidade. A temperatura, 

amônia, o nitrito e o ortofosfato não estiveram correlacionadas com nenhum dos dois 

eixos componentes, pelo valor estabelecido de | 0,6 |. Os valores dos meses do período 

posterior à seca estão mais a esquerda do gráfico, apresentando maiores valores das 

variáveis que estão negativamente correlacionadas com o eixo 1. 

Dessa forma, percebe-se que existe uma diferença entre os meses anteriores ao 

período de enchente, posteriores ao período de enchente (Junho/2012 a Setembro/2013) 

e posteriores ao período de seca (Outubro/2013 a Junho/2014), observando-se que os 

meses posteriores ao período de seca apresentaram valores mais elevados para os 

compostos nitrogenados e o fósforo total (Figura 12). O mês 10 (abril/2013) foi o período 

que ocorreu a enchente, apresentando maiores valores dos compostos nitrogenados, como 

amônia, nitrito, nitrato, de fósforo total e ortofosfato e também de profundidade, turbidez 

e oxigênio dissolvido.  
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Figura 10. Análise dos Componentes Principais das variáveis limnológicas para o ambiente 

aquático temporário 1. A) Representação dos dois primeiros eixos componentes da ACP; B) 

Valores de correlação das variáveis. Legenda: 1-Jul/2012, 2- Ago/2012, 3- Set/2012, 4-Out/2012, 5-

Nov/2012, 6-Dez/2012, 7- Jan/2013, 8- Fev/2013, 9-Mar/2013, 10-Abr/2013, 11- Maio/2013, 12-Jun/2013, 

13-Jul/2013, 14- Ago/2013, 15- Set/2013, 16-Out/2013, 17-Nov/2013, 18-Dez/2013, 21-Mar/2014, 22-

Abr/2014, 23- Maio/2014, 24-Jun/2014.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 11. Análise dos Componentes Principais das variáveis limnológicas para o ambiente 

aquático temporário 2. A) Representação dos dois primeiros eixos componentes da ACP; B) 

Valores de correlação das variáveis. Legenda: 1-Jul/2012, 2- Ago/2012, 3- Set/2012, 4-Out/2012, 5-

Nov/2012, 6-Dez/2012, 7- Jan/2013, 8- Fev/2013, 9-Mar/2013, 10-Abr/2013, 11- Maio/2013, 12-Jun/2013, 

13-Jul/2013, 14- Ago/2013, 15- Set/2013, 16-Out/2013, 17-Nov/2013, 18-Dez/2013, 21-Mar/2014, 22-

Abr/2014, 23- Maio/2014, 24-Jun/2014.  

 

Variáveis Fator 1 Fator 2 

pH -0,412 -0,313 

OD(mg/L) 0,279 0,604 

Temperatura 0,246 0,107 

Turbidez 0,589 0,761 

Amônia 0,604 -0,426 

Nitrito 0,915 0,169 

Nitrato 0,855 -0,371 

Ortofosfato 0,742 -0,438 

Fósforo 0,722 0,184 

Nitrogênio 0,531 -0,327 

Profundidade 0,014 0,917 

A B 

C 

Variáveis Fator 1 Fator 2 

pH 0,705 0,504 

OD(mg/L) 0,692 -0,277 

Temperatura 0,292 0,223 

Turbidez -0,158 -0,951 

Amônia -0,548 -0,016 

Nitrito -0,360 0,019 

Nitrato -0,842 -0,060 

Ortofosfato -0,563 0,170 

Fósforo -0,944 -0,098 

Nitrogênio -0,883 0,137 

Profundidade 0,384 -0,800 

 

D 
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Figura 12. Concentrações de Fósforo Total (ug/L), Nitrogênio Total (mg/L), Amônia (µg/L), 

Nitrito(µg/L), Condutividade Elétrica(µs/cm), turbidez (NTU), Nitrato (µg/L), Temperatura (ºC), 

Ortofostato (µg/L),  pH e Oxigênio (mg/L) por mês para as Poças temporárias em estudo. Legenda: 

1-Jul/2012, 2- Ago/2012, 3- Set/2012, 4-Out/2012, 5-Nov/2012, 6-Dez/2012, 7- Jan/2013, 8- Fev/2013, 9-

Mar/2013, 10-Abr/2013, 11- Maio/2013, 12-Jun/2013, 13-Jul/2013, 14- Ago/2013, 15- Set/2013, 16-

Out/2013, 17-Nov/2013, 18-Dez/2013, 21-Mar/2014, 22-Abr/2014, 23- Maio/2014, 24-Jun/2014.  
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Os resultados dos testes de Mantel demonstraram que as mudanças na 

profundidade das Poças foram correlacionadas com as variações temporais de 

dissimilaridade das assembleias de macrófitas das duas Poças (Poça 1: R = 0.40, P = 

0.001; Poça 2: R = 0.43, P = 0,001). A mudança na variação limnológica não foi 

correlacionada com a dissimilaridade das assembleias de macrófitas na Poça 1 (R = 0,07, 

P = 0,238), mas foi significativamente correlacionada com a dissimilaridade das 

assembleias de macrófitas na Poça 2 (R = 0,14, P = 0,044), mesmo quando controlando 

o efeito da profundidade (Mantel parcial: R = 0,32, P = 0,011) (Figura 13). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 13. Relações de similaridade das assembleias de macrófitas dos ambientes 

aquáticos temporários: Poça 1 e Poça 2.  
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4 DISCUSSÃO 

 

Foi verificado que dentre as sete famílias identificadas, a com maior número de 

espécies foi a Pontederiaceae , representada pela anfíbia H. seubertiana e pela submersa 

enraizada H. gardneri, que foram frequentes em ambas as Poças temporárias durante todo 

o período estudado, provavelmente em decorrência da forma complementar de 

crescimento de vida dessas duas espécies que favoreceu sua coexistência. A 

predominância de macrófitas aquáticas anfíbias foi relatada em ecossistemas temporários 

e permanentes do semiárido (Santos et al, 2009; Henry-Silva et al, 2010; Lima et al, 2011; 

Araújo et al, 2012; Sabino et al, 2015). Sponchiado (2008) afirma que, as macrófitas 

aquáticas consideradas anfíbias são capazes de viver tanto em área alagada como fora da 

água, geralmente modificando a morfologia da fase aquática para a terrestre quando 

baixam as águas. As poças temporárias estudadas possuem alternância de fases, seco e 

alagado e consequentemente diversidade de formas biológicas, com predominância de 

espécies anfíbias. 

A espécie anfíbia H. seubertiana foi mais abundante e frequente, o que demonstra 

sua maior capacidade de estabelecer populações viáveis em ambientes temporariamente 

úmidos. Mormul et al (2015) afirmam que quando a coluna de água é reduzida, aumenta 

a concorrência por recursos e espaço. Assim, grupos funcionais, tais como espécies 

flutuantes livres e enraizadas submersas não têm o espaço ou água suficiente para crescer, 

e o ambiente torna-se dominado pelos grupos de espécies de anfíbios e emergentes, o que 

leva a uma mudança na composição do grupo funcional.  Evangelista et al. (2012) 

explicam que quando há um forte domínio de uma espécie na comunidade, é esperado 

raridade de outros.  

A quantidade de espécies de macrófitas aquáticas encontrada nas duas poças 

temporárias foi semelhante ao constatado por Pedro et al (2006), em um estudo também 

com ambientes temporários no semiárido. Um dos fatores que explica a riqueza de 

espécies, nas Poças temporárias, é a geomorfologia do ambiente, como observado por 

Chappuis e Ballesteros (2014), tais autores constataram que a riqueza de espécies foi 

pouco correlacionada com a maioria das características do corpo de água. Portanto, 

compreende-se que, mesmo as Poças temporárias, apresentam importância significativa 

para a biodiversidade regional.  

Constatou-se que a menor riqueza de espécies correspondeu ao período de 

contração das poças. Uma vez que a perda de água leva a extinções locais e / ou dormência 
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de espécies submersas e flutuantes, o que foi também observado por Rolon et al (2008). 

Além do que, a permanência das águas superficiais é determinante para a riqueza de 

espécies de macrófitas aquáticas, fato relatado em outros trabalhos (Rolon et al, 2008; 

van Geest et al., 2005). Ademais, como mencionado por Rolon et al (2008) quando há o 

restabelecimento das águas superficiais, a recuperação da riqueza de espécies é 

relativamente rápida, indicando que a dormência é provavelmente uma estratégia vegetal 

importante nesses ecossistemas.  

Os resultados da ACP evidenciaram altos valores de nutrientes, amônia, nitrito, 

ortofosfato, nitrato, fósforo total e nitrogênio, para os últimos meses de estudo, que 

apresentaram também baixa riqueza de espécies e valores baixos para profundidade. 

Embora Manolaki e Papastergiadou (2012) tenham destacado que as diferentes formas de 

nitrogênio são importantes na ocorrência de macrófitas e Rolon et al. (2008) tenham 

observado que as concentrações de nitrato e fósforo foram preditores importantes da 

composição de macrófitas, pôde-se observar que para poças temporárias estudadas a 

profundidade foi o fator mais importante na estruturação da comunidade de macrófitas 

aquáticas, sendo as características químicas da água tiveram um papel secundário na 

composição da comunidade, assim como constatado por Steffen et al (2014). 

 As espécies em estudo substituíram-se ao longo do tempo, podendo ser 

distinguidas em três grupos: (1) pioneiras, que colonizaram após o pico de cheia (primeiro 

distúrbio) e após o período de seca, quando houve a eliminação das macrófitas  (H. 

seubertiana e H. gardneri); (2) espécies tardias, que surgiram apenas no início do estudo, 

quando a comunidade estava mais estabilizada (Ludwigia peploides, Chara indica, 

Salvinia auriculata na Poça 1 e S. auriculata, Ipomeia fistulosa e Nymphaea alba na Poça 

2); (3) espécies esporádicas, que estavam surgiam eventualmente, independentemente dos 

distúrbios (Eleocharis sp, para a Poça 1 e C. indica para a Poça 2). Tabosa et al (2012) 

também observaram um gradiente de substituição de espécies ao longo do tempo, 

conseguindo identificar cinco grupos, incluindo a vegetação não aquática ou circundante 

e as espécies persistentes.  

Pott e Pott (2000) e Pott e Pott (2003) mostraram que ocorre uma predominância 

de espécies do gênero Ludwigia e Eleocharis em estágios sucessionais mais avançados, 

enquanto que espécies do gênero Salvinia são encontradas em estágios mais iniciais. 

Neste estudo, no entanto, as espécies do gênero Heteranthera e Hydrothrix foram 

pioneiras, provavelmente porque  quando as poças estavam com menor profundidade, a 

área era menor e o ambiente ficava mais favorável para ser colonizado por espécies 
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anfíbias e emergentes, sendo que espécies como S. auriculata, N. alba e C. indica 

deixaram de ocorrer.   

Observou-se também que as mudanças dinâmicas na composição das espécies se 

relacionaram em ambas as Poças temporárias com a profundidade do ambiente. Os 

resultados dos testes de Mantel demonstraram que as mudanças na profundidade das 

Poças foram correlacionadas com as variações temporais de dissimilaridade das 

assembleias de macrófitas das duas Poças. Essas mudanças que estão relacionadas aos 

períodos de expansão e contração das Poças temporárias resultaram em um forte gradiente 

de substituição de espécies em relação ao tempo, fato observado também por outros 

autores (Tabosa et al., 2012; Chappuis e Ballesteros, 2014).  

O estudo sobre a estrutura da comunidade de macrófitas aquáticas em Poças 

temporárias do semiárido revelou predomínio da espécie anfíbia H. seubertiana, 

mostrando a predominância de formas de vida anfíbias, de acordo com outros 

levantamentos desta vegetação que predomina em ambientes temporárias e perenes do 

semiárido (Santos et al, 2009; Henry-Silva et al, 2010; Lima et al, 2011; Araújo et al, 

2012).  Observou-se também que a riqueza de espécies foi semelhante à encontrada em 

outro estudo com poças temporárias no semiárido (Pedro et al, 2006), embora tenha 

diferido da observada em outros inventários realizados em ambientes aquáticos do 

semiárido (Santos et al, 2009; Henry-Silva et al, 2010; Lima et al, 2011; Araújo et al, 

2012; Tabosa et al, 2012; Campelo, 2013). No entanto alguns desses estudos foram 

realizados em ambientes perenes do semiárido e outros, embora tenham sido efetuados 

em ambientes temporários, amostraram um maior número de ambientes e/ou tinha 

ambientes com grandes áreas. Munne e Prat (2011) sugere que as comunidades biológicas 

podem ser temporariamente mais pobres em taxa e riqueza de espécies em ambientes 

temporários. Concluiu-se ainda, que a variação no nível da água foi mais importante para 

o processo de sucessão das assembleias de macrófitas aquáticas sendo as características 

químicas da água mais secundárias na estruturação da comunidade. 
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